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PREVISÃO DE INSTALAÇÃO DE  PLACAS
FOTOVOTAÍCAS PARA GERAÇÃO DE ENERGIA.

A QUANTIDADE E O LOCAL DE INSTALAÇÃO NO
TELHADO DEVERÃO SER DEFINIDOS DE ACORDO
COM AS CONDIÇÕES BIOCLIMÁTICAS E DE
INSOLAÇÃO DE CADA LOCALIDADE.

VERIFICAR A RESISTÊNCIA DAS TELHAS QUANDO
FOR INSTALADO PLACAS.
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TRECHO A SER EDIFICADO PELA PMG.
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Quadro de Áreas de Cobertura

Legenda Descrição

Telha em Fibrocimento

Telha em Policarbonato Transparente

Área (m²)

459,50

34,41

Quadro de Cumeeira e Rufo

Nome

Cumeeira em Fibrocimento

Rufo

Comprimento (m)

33,40

76,68

Quadro de Calhas

Nome

Calha 01

Calha 02

Calha 03

Calha 04

Calha 05

Comprimento

7,30

14,50

18,85

16,05

10,055 

90,105  m
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PROJETO

FOLHA Nº

RUA MARIA JOAQUINA, S/N, BAIRRO BELO HORIZONTE, GUANAMBI-BA / CEP 46.430-000

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - PORTE II

REVISÃO

00

ÓRGÃO

DATA

08/01/2025
ESCALA

1:100

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

Nº PROJETO

004/2024
REFERÊNCIA

PRO_SEC_SAU_04_2024

UBS PORTE II - BELO HORIZONTE
IMPLANTAÇÃO E COBERTURA

PROJETO DE ARQUITETURA

01/12

1 - MEDIDAS EM METROS, ELEVAÇÕES EM METROS, EXCETO
QUANDO INDICADO.

ATOS NORMATIVOS SEGUIDOS PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO:

PORTARIA DE CONSOLIDAÇÃO NO 2, DE 28 DE SETEMBRO DE 2017.
CONSOLIDA AS NORMAS SOBRE A POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO
BÁSICA. BRASÍLIA: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017.

RDC Nº 50/2002 DA ANVISA - ESTABELECE O REGULAMENTO TÉCNICO
PARA O PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO, ELABORAÇÃO E AVALIAÇÃO
DE PROJETOS FÍSICOS DE ESTABELECIMENTOS ASSISTENCIAIS DE
SAÚDE.

RDC Nº 51/2011 ANVISA - DISPÕE SOBRE OS REQUISITOS MÍNIMOS PARA
A ANÁLISE, AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DOS PROJETOS FÍSICOS DE
ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE NO SISTEMA NACIONAL DE VIGILÂNCIA
SANITÁRIA (SNVS) E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

RDC Nº 63/2011 ANVISA - REQUISITOS DE BOAS PRÁTICAS DE
FUNCIONAMENTO PARA OS SERVIÇOS DE SAÚDE.

RDC Nº  222/2018 ANVISA - REGULAMENTA AS BOAS PRÁTICAS DE
GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

RDC Nº  36/2013 ANVISA - INSTITUI AÇÕES PARA A SEGURANÇA DO
PACIENTE EM SERVIÇOS DE SAÚDE.

RDC Nº  15/2012 ANVISA - REQUISITOS DE BOAS PRÁTICAS PARA O
PROCESSAMENTO DE PRODUTOS PARA SAÚDE.

RDC Nº  197/2017 ANVISA - REQUISITOS MÍNIMOS PARA O
FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS DE VACINAÇÃO HUMANA.

ABNT NBR 9050/2020 - ACESSIBILIDADE A EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO,
ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS

ABNT NBR 12.188/2016 - SISTEMA CENTRALIZADOS DE SUPRIMENTOS
DE GASES MEDICINAIS, DE GASES PARA DISPOSITIVOS MÉDICOS E DE
VÁCUO PARA USO EM ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE.

ABNT NBR 7256/2016 - TRATAMENTO DE AR EM ESTABELECIMENTO
ASSISTENCIAL DE SAÚDE (EAS) - REQUISITOS PARA PROJETOS E
EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES.

ALÉM DAS NORMAS ESTABELECIDAS PELOS CATÁLOGOS TÉCNICOS DA
ABNT E CORRELATOS, A CONTRATADA DEVERÁ CONSULTAR E
APLICAR, QUANDO PERTINENTE, AS NORMAS INDICADAS NA
BIBLIOTECA DE TEMAS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DISPONÍVEL EM
BIBLIOTECA DE TEMAS DE SERVIÇOS DE SAÚDE (WWW.GOV.BR).
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